
ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N, 3

ASSIGNATURA
Trimestre (capital), , , , , , , , , , ..

» (pelo correio), , , , , , , ,
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DE JOSE' DA

TYPOGRAPlIIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

3$000
4$000 I

,

As assigna turas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembrn ou dezembro,

Numero do dia ,

Numero atrasado

40 1'8,

80 1'8,

ANNUNCIOS ESPECIAES
DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhas portuguezas a 1$100 e 1$200
o milheiro,

Charutos 1$100, 1$200, 1$400 (,

1$500 o cento,
Fumo em corda muito furte, dito pi

cado su perior, d ito Rio-Novo,

Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Ditos grossos a 3$200 it, m���g���

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ouri ves,

acha-se habilitado pat'u avaliar e

reconhecer joias de ouro e brilhan­
te, Exerce este mister mediante ra­

soa val gratificação.
Mudou sua officiua para o n, 13,

onde espera merecer a protecção do

rospei tavel pu blico.
13 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13

NOVO DEPOSITO DE CALCADO E COUROS

,

DO BITTENCOU[{T

10 RUA DA CO�STIl'UIÇÃO 10

Vende-se a dinheiro:
Botins e X botas pretas pai-a se­

nhora, 3$600 e 4$500; su patos pal'a
senhora, a 6$, 7$, 8$, 9$, chiques;
botinas de bezerro e oo rdovão para
homem, 6$,

E muitos outr.» calçados que ven­

de-se por preços ba ratissimos.
B' ver p" ra crer,

Terça·f'eiloa � de Dezembro de l�§�

II
FA B R I C A P E R S E V E R A N ç A C���e�t:�_�!E�I��z_se

P O N TA D A C A B E ç U D A toda a classe de traba-
I h os pa l' a relog ios.

,LAGUNA 26 LARGO DE PALACIO 26

Acha-se este est:\bolecimentrl em condições d", fornecer mensa lmen- �

.. _. . . �.�_P_e�'ill�.
te 80 meios da mais superior cal de m U'lSCO, e querendo o seu prop rieta- COMPANHIA DE SEGUROS ilL\RITIUIOS E TERRESTRES
rio, abaixo assig nado, vender muito, recorre ao mei.i de vender barato, NOVA PERMANENTE
por isso, d'ora em diante, o preço no estabelecimento é de 14$400 o moia, Estabelecida no Rio de Janeiro,

O mesmo se comprorns tto a munda l-a a q a a lquer ponto deste mu-
segura mercador-ias, prerlios. e na-

n icipio precedendo ajuste, vios, a JUI'O modico.

Camillo Lopes d'Alcantara, Agentes nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C,

I

l
•

I

ATTENCÃO !
,

Moeda nacional ele 20$, patacõss
e prata velha, compra-se com bom
cambio na

LOJA DA ANCORA
I EIIXIR ;'

c

<-:

�. AGICOP'1 "ir) ______________. V Uo ii

___________
\

OSSOS
limpos, eflmpra qu- lquer
q u a II tid ade pagando bom
pl'eço

João Muller
" RUA DO PRINCIPE IICONFEITARIA E REFINACÃO

, BOhl EMPREGO DE CAPITAL
PERSE"ERANÇ� Vende-,;eosoLri:idüitrll�lÍuPrin- F�w�E-ll'O- "��L TDIGO[cipe n. 106, te rn exce l lcu tes covmo- � 11 LB [, ll1Completo sortimento de doces, as- d(\' 1 f 'I'

.,

S
'

I B' As pala gradl e a rm t.i , qUlflb, � uperior (8 nuenos- yressucares refinado e grosso, vinhos, o poço com bôa agua para g:1�tu e es-.rS::' 5�OOOque ha de mais confurtavel ao es- paçoso a rrnazem para padaria ou..,� 1P
tornago; preços ba ratissimos. qualquer outro negocio por ser em SaCCét grande

bôa rua, A trat,a"colU a ab.iixo as- ARMAZEM Dl!:

singuda JOÃO BOMFANTE DEMARIA

111aria Gertrudes d'Aguia?', 4 Rua de João Pinto 4

5 RUA TH,AJANO 5

J, A, Portilho Bastos,

que vai di) l a vadou r o publ ico ao bec- tro de ousa.produzi nrlo na queda um52
çado, mas f,ôcle eru rodo o dia repri- co dos Al mo racé s. r u ido euorme, cujo écho foi perder-
mie-Sé sempl'e na esperança ele que Chega(los que foram ao termo dn SH no fundo da pobre habitação,
Rosa apparecessl-l, seu destino, a Gigante, inrli ciu CI)m Entrarum ambos a um tempo, o

Quando chegou a norte, a sua iu- a sua ampla mão aberta o velho par· logo se ouvira m os gritos da criança
quietação era insoffri vel , di ei ro em que ta m bern habitava e que riespr)rtara u'e-se momento,

COlll(jÇOU a zangar-se C:Hl1 as com- di ..sse: A Giganta dirigiu-se para ella,
panhe.ras, e, como palavra puxa IJa- v' II' tacteaudo, prlr'1lH) estavam ás escu--1..., a 1.
l avra.us cousas chegarato a um pon- b

ras.

to em que as consequencius seriam Am 00; se encammha ram p�ll'a o

derrocado 1"1I'ta1, batr-r a m !)Ol' sua
-Aolldo ",tá tua mãi , perguntou

ê

de maior gTavidade, SH a appar ição E I I- f 1 1 I
1 ,9m e-IJe r n r Pe a respos ta (a

b
'

d vez 'i1l"te,; a rgo aI as ntrIJ(ll or-as.de um desco n her.irl.. em tr-aja U lião
I::> cri a n

..;a, começo u a chamar' pela vi-
viesse por termo á. contenda, \,(Jsp .ndeu ,Ihe� o IlW,!110 silencio

AI

ele t orio I) dia, sinhn ern H111 icti vos cl amor-ee.
Esse desconhecido, I1L18 repl'HSen- O'SR' S I"> I

Dou trn nem uma luz bru xu leuva ,

- ra. OS'l, o ia . .\-()sa ,

tau então o papel rio anjo (h paz.não M I' fil'
«xper-imentava ri'esse momento pela não se OUVia siquer a I''''�l'il'aç'l.,) de 1 :l,; Illllguell1 responrn a, e ii a IC-

uma alma vi va. çã" redoln-ava
Rosa da Gai vota menos interesse dr;

AG' 11" Q to" 'I ,.I, "'---
."1. ,iu;antit ríxou um o ra r Inqule· -. ue rem ver que em s asncua s

a Gigan ta, �

1.to no desconhecido que ii ;-Jcompa- N'isto dlrigiu.'e de IIilVO ii cri <in-
O" dons encontraram-se no 1l16S- h I I t "

ri �va. P,ll':, nã', per. ar um nnico ça, pel'guli an'IO:

mo momento !lsycoltloO'ic(}, 1
'

I l- I oC os seus Il1()Vlln(,nto� i e "ooresa LO. - i'ua mi'í.i deixou-ti,) aqui só �

RIl h ·t nd rece: .\l11bos eXI)el'imellta,vallJ a mesma t d
'

ta a mUI o que a ava ,"�o r _
'

'u I'
. que prescll'ava com graa e ln eres- Elia ['(JsnG:l.,I'"Ll ehfll'o,.;a:

I I lt:l da b da ca I �ljlb:lçao de CUrlOSI <t( 8, I';u,d lll- ,

sa lO )0[1) I'esu alO,' o ra '
-

. -

d
.

I b
se,

-LieixoLl,
'd d 'n e 11 e espe- qL1letaçao, o mesmi) 8,eJO' 6 sa er () -Arromba-';e a Dorta ? consültoufi a e em que se a r p n () u ,

h' I' I' 11 'f I'
,

rava a todo o momento que os échos que aVia SUCCel)( ,i aque a I? e lZ ella em granrle afilicç:iü.
da voz publica chegnssem aos ouvi- m:l�her, po�t� q�e cada, u,l,n d :�lles I E, sem es�er,lr pela resposta, meL:
nos (\e Rosa e alg:Jl11 lance tragico fo,�e Imprt,s::;lonaJo por C,1Iba� cll-, tHL;-lh(l os J'H11hos ng()['osus e fOI

servisse,) (le desenlace á h:storia d'a- versa" I eOlll (H seu� Pi] Isos de ferr'o de ea- ['a.

quella lDulher, histllria que tão vi· Caminhavam um a par do IJUtl'O I contrn ii ella,. Apoo\e;'()\1-sC (�lIt,;

Vilmente a impressionara, e d<'l que sem tr'oc:.t[' palavra, ganhilUd') H.1n ':- e,;t,J unpulso Ylil-�'�, a jJtlrÜlo". p"e:" de pltr'lflu
alIa guardava invilllavel segredo, pouco:; mouwllt)S a curta distanCia cIlliu' nilS gonzos e cahlr Pll\\ il'êlJ- gr lIlde ll'i'lt:d>ili

FOLHETIM

LEITE BASTOS

o SEllO DA MORTE

PRIMEIRA PARTE

A �1AE

CAPITULO IV

Anjos cahidos

,

Ia de um mau humor mal disfar-

A, �lIspeitas ,la Gigctnt-l
,

'[" 1
. ,

I ,"anca:vulto, ln 1;\ qUi,'1 :l eel',;,

H,o;il li, I'la ido f:tZ;3i' id,' aç \ Iu-
1"10" A "• .'l • '

�..
\
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._- .Jorxlal .-10 COl'nmercio
�����_��t��_�wn�.�������������������������������������������������/...�����.�.•.���

I O J A.VISO .

com o mnuopol io si ruu l.ulo qne exis-!minoria, diz, o i l l ust re de'put�Hlo; sua irnprenéa do qur>, não precisa v a

j � I J f' 11 te. mas, nerg"UIlLO eu, em que e que a <la m inoria , nem entraria com ellaC ia-se a rerta nesta o ia uma t'

O SR. LOBO diz que seutc-se a ca- minoria podia contribuir para;3 con- em accorrlo par-a f'azor numer-o; a sua
_,ã,o de a.n-rcu.n.cioe espe- uhado quando tem de succeder na tr i- fecção do orçamento, que se acha a cond ucta parcial e espir ito reaccio­
»ee, até 10 linhas, para screm bu na ao Sr. Dr. Bayrna que é um cargo de uma cornm.ssão, de que não n ar io contra todos os l iberaes, são
.blicados diariamente, na pri- v-rdadeiro rribuno. Faz a lgu inas con fazemos parte, que não nos ouve, factos que tiram á maioria d direito

ueira pagina pela insignificante siderações provando que o projecto não nos attende (- até nus evita? de nos censu ra r por não con tribu i+-

quantia de 28 mensaes. é prejudictu aos i n te resses da prD- O SR. SOuZA PINTo:-Se compare- mos para que el la prosiga na sua
-n

vincra , cessem o orçamento jà teria sido carreira de desmandos 6l dernol ição.Recebe-se assignaturas, que po- O SR. BAYMA de novo com a pala- apresentado. (Apoiados, não apoiados, apartes.)dem começar em qualquer dia, v ra combate a s cousiderações do Sr. O ORADQR:-E�ta proposição do no- Se fi maioria viesse animada de
mais terminam sempre com o mez. Lobo. bre deputado não resiste á ana lyse: bons desejos de servir á provincia,
__iIInl__........&mr:ii&"""'..._=.........'w_=_ São apresentadas duas emendas do Pergunto, o q n e fez a nobre com- outra seria a sua marcha, e outro

'\I�"'V-líDlf (lA n""O\!I'í.'l\·"· SI'. EJyseu, que depois de algumas missão de fazenda durante 15 dias seria o nosso procedimento. (Apoia­}\l���l'IDLj�1 flt· J�l1iJ�L considar açêes do Sr. Bayma são ap- eru que deixou de haver sessão ? dos da minoria libera,J,). Ella não

provadas. Apresentou () orçamento de mario levantaria a bandeira elo exclusi-
Posto a votos o projecto é appro- a ser elle exhibido no l° dia ele tra- vismo poliuco, nem faria rodar o

vado. balho? Não. cano da reacção. Sabendo que a

Entra em 3a discussão o erçam en- O SIt. BAYMA:-O projecto está simples falta de comparecimento de
to municipal. prompto; mas tendo eoffrido peque- um de seus membros daria legar a

A's 11 ho r as da manhã, preseu- O SR. SOUZA PINTO diz que tendo fias modificações, mandou-se passar não haver numero, comprehenderia
tes IG Sr" deputados, foi aberta a sido () projecto lido e votado por pa- a limpo. que lhe cumpria limitar-se a curar
sessão; farão l id as e approvadas as ragruphos em 2a discussão requeria O ORADOR o que é facto é que não unicamente cios negocios da proviu-
actas das de I G 2 de Dezornhro.

a dispensa da leitura. Ileou proinpto para ser exhibido no cia para conseguir o concurso da
Passou-se ao ex ped ieuts. Contra este requerimento ful la rãi primeir-o dir em que houvesse ses- minor ia.
Foi lida a mformuçã» prestad a

os SI'S. Elyseu e Tolentino e a favor são. OSR. EUPHRAsroCuNHA:-Amaio-
pela cu ma ra municipal da capital li seu autor. Ora, Sr. presidente, se a nobre ria não precisa da minoria. (Apoia-sobr e ii petição di! Crescencio Au- Postos a vot .s o r eq ue t imanto é conunissão.compurecendo diar iameu- do&).
r e l iauo de Souza. Fo: l id» um pa- approvado. te a esta casa, reunindo-se e confe- O ORADOR:-Vê-se, Sr. presidente,
recer da CI)I1JlYli .-são de instrucção Em discussão () urçamen t» forão rencianclo-durante 15 dias, em que ate que ponto vai o excluzivismo e

publica qU8 tinha sido ad d iado por offe reci.las varias emendas. não teve outros tr-abalhos, não pôde as prstenções dos nobre, deputados;
te!' pedido a pa lavr« 0$1'. Elyseu, Orarão os Srs. Buyma, Leppor , aprornptn r o orçamento até hoje, co- entretanto querem responsabll isar a
e approvarlo Souza Pi nt« e Elyse u . mo é que se tivesse havido sessões minoria pelas faltas havidas.como se
E' posto em .l i-cussão () parecer A .tiscussão foi add iadu pela h.'r;1. durante eS:ies 15 dias, e ne l l as occu- a esta coubesse a direcção dos traba-

da com m issãs especial. julgando irn- Esta com a palavra para hoje o panelo-se o' nobres membros ela com- lhos! (Apartes).
procedente ii denuncia dada (pelo Sr. Tolentino. missão, teriam podido organisar o Sr. presidente, se outras fossem as
cidadão Andrade) contra '0 juiz de Ordern do dia: orçamento e exhthil-o antes? cabeças que dirigissem a maioria,ella
direito de Lages Dr. Duarte Silva. :3a Discussão do� projectos ns.47, O SR . .l3AYMA:-E' que ha parece- não in vared ar-ia pOI' tão invios carni-
que tinha sido add iad., POI' p-tli r a 49. 50, 51, 52, 43 e 39. res á cerca de despezas que têm de nhos. Não sendo poder, não devera
palavra o Sr. Tolentillo, f;,i sem de- I" Dos de ll::', 10, 54, 55, 56 e 53 entrar 110 orçamento, e que depen- ter a louca pretenção de fazer reac-
batI'! apprc,vado. orcarnento provineial. dem de votação. çâo, (apartes) e teria aS8im o COIl-
E' posta em diseussão d reda<.;çilo

.

-

O SR. TOLENTINo:-A esperar pur eurso franco deste lado da ca�a. (A-do prnjeeto n 42, s;,bre a villçao pu- RESUMO is�o, então llUIlca se apresentaria o pciados, 'rauito be'<n da riúnor·ia).blica, é sem debate apprnvado. DO DISCURSO PRoFERIDO EM SESSÃO DE orçamentu. Mas procedendo de mono contrario,
E' apresÍ:!fitad<l um pl'()jeeto dand<., 27 DO PAS�ADO O ORADoR: -Certamente. Essa ra- a maioria deix()1l claramente ver que

1l0V'1 org'anisaçrlO ao aLheneu provin- O §r. Elyseu diz que exira- zão não pro�ede, pois a discussão do não contavc. Cilmnosco. (Apoiados
cial, s(�ndll julgadu ()bjl-lcto de de- nha que a nobre clltnmbsão de orça- r)rçamento, quando apr",entado com da minoria, contestações da maio­
liberação, foi a imprimir- para ("n- mento ainda até hoj& niln tenha apre- a devida antêcedeneia, é sempre am- ria).
traI' na orc!l-)m dos trabalhos. sentado o p['ojeeto [·I:)spectivo. pia e prolongada t dá tempo a que se Sabia, pois a' maioria, pelo seu

O SR. BAYMA diz qUH ,iã,) hil lllui- Vão Hsgotad<.)s pertu de 2 mezes app['ovem todos o,; pareceres e reso- procedimento e paI' experiencia pra-
tos dias que apre"eot(ll1 a con:-;idera- de sesoãú. e acreditaril tJ ,}f'adar que luções que contenham materia orça- pria, qUI:! a aus8ncia de um de seus

ção ela c:t:,a um requerimento pedin- depois de 18 (lias 4tle ilJterrupção dos me�:taria. membros importava a interrupção
do certas informaçõ("s sobre dillhei- trabalh()s, pAla ausPllci<J de um dos O SR. BAYMA:-Mas V. Ex. sabe das sessões; consentindo nessa ausen­
I'OS rec<:lbidos pela <lr[mini�traçã;l di) membro,; cLt l1litÍ(irta, que foi tratar que dependia da resolução da cama- cia, a maioria consentia nessa inter­
ho pital de <.;ar·ic!;.c]e "'8St,1 c:.lpital de seu� IlJtere�ses parti<.;ulares,seria ra dos 8rs. deputados a questão dllS rupção: é pois, obra sua a falta de
para compra 'de apolices, IH,je, tlntes um dos prin;eiro:; act(l�; da sessão de impu�tos interprovinciaAs, e que em �essões. (Apoiados e apar-tes.)
de vir para� assernhléa reeebell ou- hoje a apresentação do projectu de quanto não houvesse decisão, não se UM SR. DEPUT�DO:-E' devido ao
tras informações que dã() mais l"ti- orçamento. podia organisar () orçamento. não comparecimento da minoria.
tllde as primeiras que apl'esentou, O SR. LERY:-V. Ex. é () menos O URADOR: - Coucordo; porem ha O ORADOR: -A minol'ia impoz-se
diz que as informaçõ��s mll1isLr'adas comp(�tente para LiZUI' essa exigen- muitu tempo que fCli encerrado o como regra só comparecer quando
pela thesollraria provincial á esL, Cla. parlamento, ha muito tempo que se houvesse numero, para protestar
assem b lea não �ãO C(1�J pleta� (:) pecão O 11RADr)R: -Menos eom pe t.en te é �a be q ue O projeê to abolindo t"es im· com a pala v ra e o voto con tra as

por serem parClaes. V. Ex., que está aqui el)l!, 30 votos, postllS, P"l' incon�titucionaGS,llão te- medidas reaccioIlariase prejudiciaes:
E' lido e apoiado li 111 requerimen e V. Ex. que não fili eleito e lIccupa V· alidamento no senado e Ilem passa- <9S Ilobres deputados sabem disto ha

to pedindo informações á pre'lden- uma cadeira que o eleitorado con- ria ne,;ta ses�ão; port.antJ nada disso muito tempo; não deviam, pois, dis­
eia que pela :idministl'ação cio impe- fel'io a outrem é V. Ex. qlle eu não érazão para que a nobrecommis�ão pens,.r o Sr. LeppeI' para ir cuidar
rial hospital de earidade inror'- <';I)llsidero na altura de mEl dirig'ir du rante os 15 dias dI:! interrupção dos seus neg(j)eios, que não perderii1/)
me, se applicoli a quantia de apartes_ elas ses:lões, e nos qUàes ella compa- de certo, esperando mais de um mez.

12:000$ que recebeu a 22 de Feve- Ia dizeudo, Sr. presidente. qU8 a- recia á casa e respondia li \:hamàda, Fazendo-o, comI) fizeram, são os cul­
reiro de 1878 na compra. de apnlices pós tamanho illterre�no das func- não 0rganisasse o orçamento e o p"s. pados de não haver sessão.
como era deterwiuado por lei: foi ções legi'ilativas, e estando tã'J l-H'O- sas,;e <t li�npJ para exhibil-o hoje, O SR. SOUZA PINTO:-Culpada é a

sem debate approvado xillw o termo legal elo::> nOS,jo:; traba- dia em q u(-) ella sabia com certeza mlnorta.

A O SR. LEITÃO pr'nflllllcia UIll dis- lho:.;, era de esperal' que a nobre que devia haver sl,ssão, visto achar- O ORADOR:-Valba-mH Deus! ou

f.
I �ur::;() <.;ujo re"umo publicilrerno ...; da- <,;olllltlissão do orçanJento. convicta se ha dous dias na capital o nobre eu não sei elJuncial'-me, ou V. Ex.

I a � IS. da grande respon:;abilidade que so- deputado Sr. Lepper, cuja ausencia não attende ao que dig·o. Mas, Sr.
mba i

E
";ntra em 3a dis<.;ussãll o pro.iecto bre ella pe.'a, pUI' trIO injustiHeavel dell lugar á interrupção dos traba- presidente, seja como fôr, o que é

prop s�av sobre Illuminação pnblica. demora, exhibisse hoi(J�r) projecto de lho". \:erto e que ainda que tlvesse havido
SclU:. rnersao, �. ELYSEU prr'I1UnC:;;l-sr contra lei elo orçamento, tàl� solicitado pelo Não;;e incf'(-)pe a minoria, pOIS, sessões terião ellas sielo imfructife­
esper! n�m pela a�to, pur �er i:lÍ�xequivel e mifll)ri'l em repet.idas sossões, e tàa pela demora na exhibição do orça- ras; ter-so-hia talvez adiantado al­

Ia, e ( tl·'.O morrer. 'iO� interessp:; da pl'ovin- protelado jJ<.,la llobre commissão. (A- ment". lVIGito m�nos se a increpe guns passo,; mais no caminho das
,difidl Apuella mu, Ipoiados e apar'tes). ainda pela falta de numeru para ha- perseguições aos adversarias e dos
igavã busaua cOl1SeguIMA diz qlle CPIIlr) autor I O SR. S"uZA PIN'fO:- A culpa é \'(-)1' sessões quando se dê a ausencia favores aos amigos; mas o orçamen-
;sso ql da. do sentimentCeve del't·J()(lel-o, :;P o I toda da minoria, que deixou de con- dr3 um membro da maioria. ti) seria li que é hoje desconhecido.

Ild espêr, pr! "ações e o,; dm m.jrJaÇii.o feito pPla! correr ás sessões para não haver A nor ma de proceder que se impoz O ORADOR faz divel'sas outras con-

'le tUf'ixtlnguido apparentem'lhof'ado: aI) HH,-!ICé18(l durante 15 dizias. a maioria llara com este lado da i sideI'açõ8S ácerca da neces�idade dos
llum •.l1ma. li fim, acabar I O ORADOR: - A culpa é toda da! casa, a declaração llue appareceu na I orçamentos, que são as leiS princi.

30a SESS.A...O ORDIN ARIA

,
;
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EM 4 DE DEZEMDRO DE 1882

Presidencia do Sr .Eerreira de 111eüo

EL/�
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.JornaI do Commercio

�aes; faz vêr que a maioria \nã� te� I legado, Augusto Leocadio da Con-· dos professores interinos, mas não do que é rasoavel esperaI' conti­
desculpa, sabendo que a prnvm cia ceição, Luiz Faustino Marques da cogitastes que, providos effectiva- nuando as cousas como estão;-2°
está eornd umf 0trçamentlol dudas vetzers Roza, Florencio Hodriguos da Sil- rnente, eH1 virtude do concurso, porque realmente precisamos de
proroga 0, ae o que e a eve e

F' A .

.
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demai I
-' .'
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seieneia que não é muito regular; va e. ranCISCO ntomo, pOI esta- a gumas �a el! as, as ernais iao nncenuvos somente nos prI�lelrOS
que a demora é, pois, injustificave!. rem Jogando, os quaes foram pos- de sei-o interinamente outra vez tempos, para crear esse desejo ele
Conclue psdin.lo mais urna vez á no- tos em liberdade momentos depois, com esse mesmo pessoal que não saber, de adquirir conhecimentos,
bre commissão. de fazenda que apre- por ordem da mesma autoridade; quer correr o risco da.s provas de que infelizmente falta na quasi to-
sente o projecto do orçamen�o; forão presos, á ordem do subdele- capacidade. talidade do povo, porque também
que cumpra o seu dever. (Mutto dI' I id P I I Ih f I d

.

I
bem).

.

ga o� os es�r�vos gnacio e ZI 1'0,
_
ropuz-vo.s um p ano � e restau- e tem a ta o () Impu so; e, uma

________..__
.

este a requisição de seu senhor e raçao do ensino secundario, de mo- vez encarrnnhada a corrente, dado

1 aquelle por embriaguez. do que o atheneu pudesse fornecer esse impulso ele que se carece, as

REPAIlTIÇa() Dj� POIJICIA Foi presa e recolhiela á cadêa, o pessoal habilitado de que se ha cousas seguirão a marcha que esti-

por ordem do Exm. Sr. Dr. chefe mister para o magisterio primario, ver traçadada. Ao principio actuará
EXPEDIENTE DA SECRETARIA de policia, Carlota de tal. .

e insisti na conveniencia de COIl- nos animos a ambição das colloca-

Dia 4 de Dezembro vidar á matricula com a promessa ções, mas depois elles serão im-

Ao delegado de Itajahy, pelo te- COLLABORAQÃO
de empl'egos publicos, principal- pellielos pela emulação, pela sede

legrapho, esclarecendo, em res-
mente no magisterio; mas o provi- do saber.

posta á sua consulta, que, si não CARTA
mento effectivo de granel e numero Demais, aos obreiros do pre-

ha meio de conservar em seguran- AOS SRS. MEilIBROS DA ASSEMBLÉA de escolas restringe prejudicial- seu te cum pre acautelar o futuro

ça, fóra da cadêa, a presa vario- PROVINCIAL mente esse incentivo, e quando vos mais proximo: aos obreiros de eu-

losa, ordene que ahi mesmo se (XI) resolverdes a fazer alguma cousa tão cumprirá providenciar a res-

faça o tratamento, buscando, quan-
Bame. pela instrucção secundaria, já pou- peito do futuro que para nos ainda

to possível, evitar a propagação do Permitti-rni qua ainela uma vez cou se conseguirá, por falta do in- é remoto.

mal. dVOZ importune antes de terminar- centivo capital. Exms.
Portaria, ordenando ao carce-

es os vossos trabalhos. Devemos convercer-nos ele que,
reiro da cadéa da capital que po-

Da 'altura em que vos achais col- tendo a instrucção secundaria ca- Não deixeis de dar ainela na pre­

nha em liberdade a detenta Car- locados tendes evielentemente p�'es- hielo no abatimento e abandono em sente sessão alguma providencia
lota de tal. taelo pouca attenção aos meus JUs- que infelizmente a vemos, só se sobre a instrucção publica, em or-

A0 D�. Francisco José Alves dê� t?s. recl�mos, mas IStO não me e�- reerguerá quando for copioso o nu- dem a deixar-vos bastante margem

Albuquerque, juiz de direito ela tihia, nao m� demove d? cumpn- mero elos matriculados, e isto só para poderdes, na sessão futura,

comarca ele S. José accusando o
mente do dever que me lmpllz. se poderá conseguir por meio de fazei' urna reorganisação capaz de

recebimento do officio, em que
A opinião publica está commi- um forte incentivo. produzir resultados satisfactorios,

communicou haver reassumido, no gú, e e quanto me basta. Todos sabemos que esses poucos e, sobre tudo, não deis autor isação

elia i o do corrente, o exercicio do Empregando em escrever estas moços que prestão exames de pre- para escolas mixtas.

seu cargo.
cartas algumas horas q_ne devera paratorios exigidos para a matricula Isto absolutamente não convém

Ao Exm. Sr. Dr. presidente da consagr.ar ao repouso, nao trabal,ho nos cursos superiores do império, ao nosso rai�, ou pelo menos á

província, n. 282, solicitando au- para rmm, que n�d� quero ele vo�; são preparados por professores par- nossa prOVInCIa.

torisação para as despezas, que
mas par� � prOVInCIa, que d.e vos ticulares, sem duvida com bastan- Aos que conhecem a indole e

forem necessarias com o tratamento tem o dIreI.to de �sperar muito, e te despeza, porífue todos desdenhão costumes do nosso povo essa medi-

de indigentes, no termo do Tuba- qu� de muJt� pl'eclsa.. o atheneu; e, ainda mesmo restau- da parece pouco criteriosa.

rão, si ahi propagar a varíola, Talvez .s�Ja esta a ultima carta raelo elle e reorganisado, continua- Dezembro 2.

como receia o respectivo delegado. 9ue vos dirija este anno, e pe20 rá a manifestar-se o desdém, si

Do Sr. secretario Instantemente a vossa attenção não vier ó incentivo em seu auxi-

Ao escrivão do jury do termo para ella. lio. O propriet.al.io de§ta
de S. Sebastião de Tijucas, accu- Exms... .

E qual poderá ser o incentivo, f"olÍ""lamuei.ou sua residen-
sando a recepção de seu officio ele A proylncla. não tem Instr�cção sinão a quasi certeza, ou pelo me- cia para a rua da I__.apa
i8 do mez findo, á que veio an- se�undana, pOIS � que teve fOI sa- nos a esperança de obtenção de em-

D • .:-t.

nexa a nota de culpa de dous réos. crificada aos caprichos reformado- pregos?
res de alguns presidentes, como Isto posto, só vejo um alvitre

Dia i· em i860 e i864.
para se conseguir o desejado fim,

Forão recolhidos ao xadrez da Instrucção primaria, quasi não e é o que vos propuz na IX carta:
, policia,

.

por ordem cio delegado, ha tambem.... -Revogação da lei n. 898 (e tam-
Francisco Posse Pantaleão e João As leis ns. 859 e 898 derão em bem elas de ns. 859 e 929), e res­

Antonio Alves, aquelle por em- ambas os últimos golpes. tauração do § 8° do art. 1° da de
briaguez e este por faltar com o Na primeira d'ellas lê-se esta n. 837 de 10 de Maio ele 1877.

respeito devido á autoridade. estupenda disposição: Objectar-se-h» talvez que ao fim
Na cadêa não houve movimento. « Art. 4.O-Não serão providas ele poucos annos, depois de con-

Dia 2 as caeleiras que vagarem no athe- cluida a primeira parte do curso do
Forão postos em liberdade, por neu. » ! ! atheneu, deixará ele existir o in-

orelem do delegado, os dois indi- A ele n. 898 abre, com a sua centivo, porque provavelmonte se­

vieluos acima nOlueados, que se 15& base, larga margen1 aos ablJ- rão entã.o prOVidos todos os empre­
achavão no x.adrez policial. sos, con10 era ele esperar, e como gos que se acharem vagos, senelo
Foi solto, da prisão em que se se verificou ... De cerca ele stlssenta d'ahi em diante qllasi fortuitas as

achava na cadea, por ordem do Dr. '!I"ofessores interinos apenas uns vagas, e portanto recabiremos no

juiz municipal do termo, o inui-· \it1i.ú e tantos se atreverão a ins- estaelo etTl que nos achamos pre­
viduo de nOlne Ignacio Gonles ele crevel'er-se para o concur'so que es- sentemente.

,

Oliveira, por ter cumprido a pena, tá annunciado para 18 do corrente! Não é admissivel a objecção, 1. e, PASSAGEIROS

que lhe fôra imposta pOI' quebra- Cincoenta por cento d'elles prefe- pCI'que si chegassem os a ter um Chl"lg Irar\) !lOntem lloRio-Branco:

mento de termo de bem viver. rirão ficar sem eL11preg�) a correi' o pessoal babilitado para toelos os Couradn. P['eis�,l("r, OX'lll'HÇ I Ju-

Dia 3 risco dos fiascos. I emprecros então vao·os embora o
V8nl.:lO Vlell'� de, �0lJZa. O·tt'!O:i A. ')

F
- ll'd d d Q

'. .

. b b', BernHl"dl:lll (I\)� �'lllt,(),.
ora0 reco 11 os ao xa I'ez o uIzedes pôr termo ás Incon- atheneu tornasse a desmerecer, te- I

quartel de policia, á ordem do de- veniencias extinguindo a classe riamos já conseguido muito nlais I
\
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ERASMO.

Quinta-feira 7 do corrente, ás
12 horas do dia, reuuir-se-ha no

sobrado cio largo de Palacio, n. 2,
o corpo elo commercio desta capi­
tal, afim ele eleger-se a nova dire­
ctoria da associação commercial.

THEATRO

O concerto dado sabbado no

theatro Santa Izahel, apesar ela
• 1

pouca concnrrencra, agraaou re-

gularmente. Os artistas lyricos
desempenharam com gosto os ro­

mances e trechos de importantes
operas e operet.as.

Sexta-feir·a terá lugar o ultin10 c

muito variado concerto.
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PREÇOS COHHENTES l�
Semana de 4 a 10 de Dezembro: :.�
Alhos, cento de resteas 3$000
Aguardente litro $140
Amendoim kilo $060
Arroz pilado » $14·0
Assucar mascvo » $100 .,

Banha » $560
Batatas » $160
Caíé chum bado » $2BO
Cebolas restea $400
Charutos cento $800 .)

Couros de hoi,
seccos kilo �640 .."

li ,

Farinha de man-
dioca » $080

Favas $04:0 1
»

Feijão » $080
Mellado » $060 ,

Milho em grão » $040
Polvilho » $06.0 "

Sola » $560
Tapioca » $080
Toucinho » $400
Vinagre » $110

OBSERVAÇÕES iVIETEOROLO-
GICAS

Dia 3 ás 4: horas da tarde:
Barometro 768,1.
Thermometros: minimo 19,8,

maximo 28,9.
Céo encoberto por cumulus,

vento LSE fraco, intensidade i.
-Dia I} ás mesmas horas:
Barometro 766,8.
Thermoruetros: minimo 18,0,

máximo 28,9.
Ceo nublado, vento nullo,

Foram honrem abatidas para
consumo da cidade 10 rezes e ante­
hontem 9.

Apresent,ação

O di rectorio cio partido das clas­
ses tendo resolvido disputar a elei­
ção que se vae proceder a 15 do
corrente, para preenchimento de
uma vaga que a annullação do di­

ploma do Sr. DL Betim, eleito pe­
lo 1· districto, deixou na assem­

bléa provincial, resolveu apresen­
tar á consideração elos seus corre­

ligionarios e do eleitorado, o nome

de seu prestimoso amigo Haymun­
de Antonio de Faria.

Desterro, 11- de Dezembro de
J882.

CHRISTOVÃO NUNES PIRES.

\

Precisa-se de dois meninos

para vendedores do Jornal do ELIXIR MAGICO
.

Commercio I Bernedio para DÔI'
de cabeça

Peitoral ele Cereja de Ayer
PARA A PROMPTA CURA
ele tosses, rlefluxos e

GonsLipações, hronchi­
tis, catarrho pulmo­
nar, a tisica pulmo­
uar no gL'aJ incipien­
te, e para prcporcío­
nar a l l iv io e soceg i
aos doentes da tysica
ou tuberculos puh.io­
na res, mesmo no esta­

do mais adiantado
desta molestia.

.
A protecção que

proporcione aos que a pplicão a tempo este me­

dicameoto nas rnolestias da garganta e elo peito.
torna-o um remedio de incalcu la vel valor e que
todos devem ter á mão. Seria má econ.011lia
não o ter em casa, e quem o tiver empregado.
não deixará mais ele ser-vii-se delle.
Por lhes serem couhccid as a sua composição

e effe itos, os médicos cmpreg ão muito o PETTO­
UH DE CEHE./.\ entre li sua clientela, e é também
recommenda do relo clero. O� seus eífeitos hy·
gienicos são de lima certeza absoluta, e curará
sempre que este fim desejado estiver dentro elos
limites da pos-ibil ida de.

Pl\EI'A 1\.\ no PELO

�DJ:"'1.- �T - c- .L�-YER & c-

Lowel l, �,1ass., Est.-Unidos.
UEPOSfTO (:EIUl.

N. 13, RUA PltIMEIRO DE MARÇO,
Rio de Janeiro.

Vende-se na pharmacin rle

R�ULlí.N() liíORN

15 RLla do Pr incipe 15

e em todas as outras desta e idad«.

Remedia instantaneo contra todas
- as moléstias

ELIXIR MAGICO

-

't-� �����.v '�� m
J� I

D. B.ita Cendida da Luz
"

Livramento, Domingos Lydio
do Livramento, Durval Nlo­
destino do Livramento (au­
sente), Antonio Luiz do Li­
vramento e José iVlaria da
Luz, agradecem a todos os

paren tes e amigos que tive-
:,

ram a bondade de acompa-
�

nhar até a sua ultima mora ..

da a seu muito chorado mari­

do, pae, sogro e cunhado 1\1a­
noel Luiz do Livramento; e

de novo lhes rogão o Iavór de
assistirem á missa do sétimo
dia que deve ter lugar no dia
7 do corrente, ás 8 horas da
manhã, na igreja. da Venera­
vcl Ordem 3a de S. Francis-
co da Penitencia.

Nesta opportunidade se de­
clarão completamente penho­
rados pelos dedicados servi­
ços que o Sr. Manoel Morei­
ra da Silva e mais pessoas
que os acompanharão no do­
loroso transe por que acabão
de passar, tiverão a caridosa
bondade de prestar-lhes.

.
'

�ESTA TYPOGRAPHIA

TIIIATRO �f\NTr\ llA��JJ
DI� ARTIsrrAS lrrALIAN08

ESPECTACULO
GHIUPO

UL TIMO

«O .....

;5$000
1$000
$500

Remedia para Tos­
ses

El.IXIR MAGICO
Remedia para De­
fluxo

ELIXIR MAGICO
Remedio para Fe­
bre intermittente

ELIXIR MAGICO
Hemedio pal'a Incli­
gestão

ELIXIR MAGICO
Hernedio para mal
do Figado

Novidade nunca antes vista nesta capital, e muito

applaudida no espectaculo anterior

OS ARTISTAS

ALFR�DO RO�A E AR'fHUll PERLA,
tem a honra de apresentar-se pela ultima vez ao respeitável publico
d'esta illustrada capital na noite de

SEXT,\-iiii�iHJ\ 8 DO CORllENTE
O programma será variado, sendo cantadas as melhores peças de

sou vasto repertorio.
Os artistas acima menciouados, são uma curiosidade digna

de Y8r-Se, por isso que pertencendo ao sexo masculino, cantão em per­
feita voz de soprano, vencendo grandes difficuldades.

En1 attenção ao benévolo publico, e por ser o ultimo espectáculo,
os preços são os seguintes:
Ca,lU3Jr(Jtes .........

.......

ELIXIR MAGICO
Rernedio para Diar­

rhéa.

ELIXIR MAGICO
Remedio para Dy­
senteria

ELIXIR MAGICO
Remedio para Co­
licas

ELIXIR MAGICO
Para uso Interno

ELIXIR MAGICO
Para uso Externo

ELIXIR MAGICO
Para todas as dores

A' venda em todas as drogarias.

ELIXIR MAGICO
Prin.cipnará ás S ir2 I

Os bilhetes podem ser procurados desde hoje, em caza

dos Srs. J. Claudio dos Santos, largo de Palácio, Baptista,
charutaria na rua do Senado, J. de Carvalho Brigido, barbei-
ria na mesma rua e Nocetti chapellaria á rua do Príncipe. 30

PREOISA ..SE comprar uma mesa

redonda (antiga), com tampo Ih)
mormore: qU(:lm a tiver e q u i z o r
vouder, dirija-se a A. Si lvei ra.

,
,

• 1

r

UNICOS AGENTES NESTA PROVINClA

H. 'V; Fison & C.
RUA DO PRINOIPE 30
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